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RESUMO - O presente estudo avaliou a ocorrência de tipos polínicos e 

suas respectivas freqüências no mel de Apis mellffera L., em área de flo­

resta secundária na Fazenda Escola da Faculdade de Ciências Agrárias 

do Pará, no município de Igarapé-Açu, Pará, Brasil. Durante o período 

de agosto de /995 a novembro de 1996foram coletadas e analisadas as 

amostras de mel procedentes de 5 colméias para identificação dos tipos 

e da porcentagem de ocorrência. Foram reco­
nhecidos 4/ tipos polínicos distribuídos em 23 famílias, e 31 

espécies. Dez não puderam ser identificados. Asfamílias mais represen­

tativas quanto ao número de espécies foram: 

Mimosoideae (5) e Arecaceae (4). As espécies com freqüência polínica 

dominante foram: Mimosa pudica L. (88,0%); I30rreria verticíllata 

G.FW.Mey. (74,8%) e Tapirira guianensis Aubl. (74,0%). Concluiu-se 

que, das espécies da vegetação secundária que mais contribuiu com ti­
pos polínicos no mel foi Tapirira guianensis. 

PALAVRAS-CHAVE: Pólen, Apis mellifera, Melíssopalinologia, Vege­

Secundária. 
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ABSTRACT - The present study evaluated the occurence ofpollen types 
and the re5pectivefrequencies in honeys ofApis mellifera L. collected in 
an area with secondary forest at the School Farm of the Faculty of 
Agrarian Sciences of Pará, in the municipality of 19arapé-Açu, Pará, 
Brazil. During lhe period of August 1995 to November 1996' honey 
samples comingfrom 5 beehives and calculated the percentage ofpollen 
types. During the pollen analysis of the honeys 41 pollen types 
distributed in 23 families, 29 genera, 31 species and 10 undentified types 
were established. The most representa tive families in relation to the 
number ofspecies were: Leguminosae-Mimosoidf:;.ae (5) and Arecaceae 
(4). The spedes presenting dominant pollen types were Mimosa pudica 
L. (88%); Borreria verticillata G.FMey (74,8%) and Tapirira 
guianensis Aubl. (74,0%). The most important plant species of the 
secondary vegetationfor honey production was Tapirira guianensis. 

KEY-WORDS: Apis mellifera, Melissopalinology, Secondary 

Forest. 

INTRODUÇÃO 

A melissopalinologia trata da identificação dos tipos polínicos 

encontrados em amostras de mel e pode contribuir para identificação 

das espécies vegetais que compõem uma flora apícola. Na região Ama­

zônica, existe uma grande diversidade de plantas que pode estar 
influenciando na qualidade e quantidade do mel produzido. Conse­

qüentemente, o conhecimento destas espécies poderá ser um indicativo 
para o manejo apícola e produção de meL Até o momento, apenas os 
trabalhos de Absy & Kerr (1977); Absy et ai. (1980,1984); Carreira et 

ai. (1986); Carreira & Jardim (1994); Kerr et ai. (1987); 
Marques-Souza (1993, 1996); Marques-Souza et ai. (1993, 1995, 
1996) e Venturieri & Maués (1995), têm contribuído para o entendi­

mento destas relações na Amazônia entre abelhas e flores e sua 
influência na apicultura; porém, nenhum deles refere-se à áreas 
florestais. 
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Caracterização polínica do mel de Apis mellifera L. ... 

Segundo Brandão et ai. (1985) e Barth (1989) as florestas secun­

dárias são freqüentes em todo país e são caracterizadas por 

comunidades sucessórias que se instalam a partir da destruição das for­

mações primárias. Apresentam espécies cujas estruturas florais são 

ricas em néctar e pólen, utilizados pelas abelhas sociais e responsável 

por expressiva produção de mel no país. No estado do Pará, as florestas 

secundárias, ocorrem geralmente no nordeste paraense, onde a produ­

ção apícola, proveniente da criação da abelha Apis mellifera, tem sido 

uma atividade muito vantajosa para o pequeno produtor. Desta forma, 

ressalta-se a necessidade do conhecimento das espécies vegetais 

colaboram na produção do mel, seja em caráter polinífero ou nectarí­

fero, visando auxiliar o manejo apícola, por meio da interação entre 

espécies vegetais e abelhas Apis mell(fera. 

O presente estudo objetivou identificar os tipos polínicos presen­

tes no mel de Apis mellifera, de colméias implantadas em área de 

floresta secundária na Fazenda Escola da Faculdade de Ciências Agrá­

rias do Pará, no município de Igarapé-Açu. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi desenvolvido na Fazenda Escola da Faculdade de 

Ciências Agrárias do Pará (FEIGA), localizada no município de Igara­

pé-Açu. Apresenta áreas de vegetação secundária de diferentes idades, 

em função do uso para instalação de projetos agropecuários (Figura 1). 

As amostras de mel foram obtidas mensalmente de 5 colméias do 

apiário da Fazenda Escola durante 13 meses abrangendo o período de 

agosto/1995 a nove;mbro/1996. Para as preparações das amostras de 

mel, foram dissolvidas 10g de mel em 20ml de ábJUa destilada (baseado 

em MaurÍzio & Louveaux (1965), homogeneizadas e acetolisadas 

segundo Erdtman (1952). 
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1. Localização geográfica da área de estudo, no município de Igarapé-Açu, 
Pará, Brasil. 
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Caracterização po/inica do mel de Apis mellifera L. ... 

Para a análise das amostras do mel, levou-se em consideração os 
tipos polínicos encontrados nas preparações, os quais foram identifica­

dos e quantificados. Nesta análise quantitativa, foram contados 500 

grãos de pólen das amostras das 5 colméias em estudo. Calculou-se as 

porcentagens para o pólen dominante (PD), quando determinada espé­

cie representava mais de 45% do total de grãos de pólen; pólen 

acessório (PA) quando representado de 15 a 45% e de pólen isolado 

(PI) com menos de 15%. Este último grupo foi subdividido em pólen 

quando de 3 a 15% e pólen isolado ocasional 

RESUL TADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 41 tipos polínicos distribuídos em famílias, 

29 gêneros, 31 espécies e mais 10 tipos indeterminados, cuja freqüên­

cia variou ao longo do período de amostragem (Tabela 1). As variações 

polínicas mais acentuadas foram evidenciadas durante o mês de março 

com 18 tipos polínicos e as menos acentuadas nos meses de agosto/95 e 

abril/96, com 07 tipos polínicos por amostra. 

No mês de março/96, as espécies Tapirira guianensis (com 

51,0%) e Mimosa pudica (com 22,0%) apresentaram maior freqüência 

polínica. No mês de agosto/1995 foram as espécies Borreria 

verticillata (com 74,8%) e Mimosa pudica (com 22,0%); para o mês 

abril/96 foram Mimosa pudica (80,2%) e Andropogon sp. (11,6%). 

Os polínicos referentes às e espécies mais freqüen­

tes nas amostras de o de amostragem estão 

representados no Qu~dro 1. 

Ê válido ressaltar que entre as sete famílias em maior número de 

espécies na área, apenas quatro apresentaram freqüências polínicas 

superiores à 10%, como pode ser constatado para Leguminosae­
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do mel de Apis mellifera L. ... 

Mimosoideae (Mimosa pudica), Rubiaceae (Borreria verticillata e 
Borreria latifolia) e Anacardiaceae (Tapirira guianensis). As demais 

foram Poaceae/Gramineae (Andropogon sp.), Labiatae (Hyptis 

atrorubens), Flacourtiaceae (Banara guianensis), Lacistemaceae 
(Lacistema pubescens), Moraceae (Cecropia palmata) e Legumínosae­
Papilionoideae (Derris sp.). 

Considerando Mimosa pudica uma espécie essencialmente políní­

fera e Cecropia e Gramineae anemófilas, os diagnósticos das amostras 
de mel foram caracterizados em mel monofloral, bifloral e heterofloral 

conforme os respectivos tipos polínicos das espécies (Quadro 2). 

Na análise polínica das amostras de mel foram identificadas 5 

espécies de Leguminosae-Mimosoideae, entre as quais Mimosa pudica 

foi intensamente visitada pelas abelhas durante todo o período de 

amostragem (13 meses), destacando-se durante cinco meses como 

pólen dominante (PD). Nos meses de janeiro e fevereiro obteve-se 
valores menores (10%) justificados pelo período de chuvas e/ou pela 

disponibilidade de outra fonte, como por exemplo a espécie Tapirira 

guianensis, registrada como pólen dominante (PD) para esse período. 

Mimosa pudica é uma espécie ruderal, de floração contínua, que 

ocorre com freqüência na área da Fazenda Escola de Igarapé-Açu ­

FEIGA e proximidades. Zander & Maurizio (1975) a consideram 

como superrepresentada em quantidade de grãos de pólen (mais de 

90% do total), o que justifica a elevada freqüência deste tipo em todo o 
período de amostragem, tendo sido encontrada, na maioria dos levanta­

mentos realizados sobre flora apícola (Carreira et aI. 1986; Santos 

1991; Carreira & Jardim 1994). 

Para Rubiaceae foram identificadas 3 espécies presentes no meL 
Borreria verticillata foi a mais importante, ocorrendo durante 12 

meses, com freqüência polínica acima de 10% em 7 meses; no mês ,de 
agosto ocorreu como pólen dominante (PD); Borreria latifolia fOI a 
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Quadro 2 - Diagnóstico das amostras de mel analisadas quando representadas por 
pólen dominante (PD) e pólen acessório ePA) ou valores próximos a estes, 
levando-se em consideração super e sub-representação e o pólen anemófilo. 

1995/Mês Espécies Diagnóstico do Mel 

Agosto BOI'reria verticillata 
--­

mono floral 
1---

Borreria verticillata, Hyptis atrorubens, 
Setembro heterofloral

Mimosa pudica 


BOI'reria verticillata, Mimosa pudica, 

Novembro heterofloral

Tapirira guianensis 

Janeiro Tapirira guianensis monofloral 
------­

Fevereiro 
1-----

Tapirira guianensis, Derris sp. bifloral 

Março Tapirira guianensis mono floral 

Abril Mimosa sp. mono floral 
-----­ ------­

Maio 
Tapirira guianensis, Banara guianensis, 

meterofloral
Lacistema sp.

r-----­
Junho 

Banara guianensis, Lacistema sp., Borreria 
meterofloral

verticillata, Mimosa sp. 

Julho Borreria verticillata, Mimosa sp. bifloral 

Agosto Borreria verticillata, Mimosa sp. bifloral 
--­

Outubro Mimosa sensitiva Monoflóral 
--­

Novembro Mimosa sensitiva, Borreria verticillata bifloral 

-­

I 

-­

-~ 

segunda mais freqüente por 9 meses, com maior valor (14,6%) em 

novembro/95. 

Gonçalves et (1996) citam esta família como uma das mais 

visitadas em uma região de mata secundária com elementos de vegeta­

ção ruderalem Alcântara (MA) (Barth 1989; Carreira et aI. 1986; 

Carreira & Jardim 1994) e em alguns municípios do estado do Pará. 

A família Anacardiaceae foi representada nas amostras de mel 
pela espécie Tapirira guianensis durante 9 meses, alcançando valores 
de pólen dominante (PD) para os meses de janeiro-março. Portanto, foi 
intensamente utilizada como fonte de alimento nesse período, o qual 
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corresponde ao de elevada pluviosidade, servindo para as abelhas como 
fonte de manutenção da colônia. A espécie é procurada pelas abelhas, 
tanto para coleta de néctar quanto para pólen (Absy & Kerr 1977; Absy 
etal.1980, 1984; Kerr et aI. 1986; Carreiraetal. 1986; Santos 1991). 

Outras tipos polínicos encontrados foram das famílias Myrtaceae, 
com os tipos Myrcia eximia e Msylvatica, que apresentam destacada 
importância como fonte de pólen paras as abelhas sociais 
(Cortopassi-Laurino 1982; Absy et aI. 1984; Ramalho et ai. 1985; 
Cortopassi-Laurino & Ramalho 1988; Barth 1970/1989; Marques­
Souza 1993) e Flacourtiaceae que ocorreu com o -tipo Banara 
guianensis que durante os meses de maio e junho com pólen acessório 
(PA). É uma espécie da floresta secundária visitada avidamente por 
campeiras de A. mellifera para coleta de pólen (Zschoche 1995). 

Outras famílias como Lacistemaceae, Poaceae, Labiatae, 
Leguminosae-Papilionoideae e Moraceae, também foram importantes 
para as abelhas como fonte de recursos alimentícios, apresentando 
espécies com freqüências polínicas acima de 10%, destacando-se a 
espécie Cecropia palmata (Moraceae), que ocorreu durante 9 meses 
nas amostras de mel. É uma espécie de rápido crescimento, muito 
comum nas formações vegetais secundárias, e citada em diversos traba­
lhos sobre flora apícola (Ramalho et aI. 1985; Cortopassi-Laurino 
1988; Barth 1989; Marques-Souza et ai. 1993). 

De um modo geral, nota-se uma generalização do hábito de coleta, 
com alternância de uso de espécies da floresta secundária (árvo­
res/arbustos) e plantas ruderaís (herbáceas/arbustivas), destacando-se 
Mimosa pudica, Tapirira guianensis e Borreria verticillata como as 
mais representativas no espectro polínico das amostras de mel no 
período de agosto/95 a novembro/96 (Figuras 2 e 3). 

De acordo com Marques-Souza et ai. (1993), a generalidade apre­

sentada pelas abelhas está mais relacionada com o curto período de 

floração da maioria dessas plantas, do que com outros fatores externos, 
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a c 

. 
d J 

e f 

-i ' 

" 
,~.. 

[] , i, , ­li-

Figura 2 - Tipos polínicos: a-b) Mimosa pudica; c-d) Borreria verticillata; 
e-h) Tapirira guianensis; i) Myrcia exímia;j) Myrcia sylvatica; I-m) Stryphnodendron 
guianense (lOOOx)_ 
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G d f 

, 
1" J 9 

t m· 

Figura 3 - Tipos poIínicos: a-d) Borreria latijolia; e-h) Banara guianensis; 
i-m) Lacistema pubescens (1000x). 
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corno por exemplo, a competição pclo mesmo alimento com outros 

visitantes. 

Concluindo, considerou-se que as áreas de floresta secundária, no 

nordeste paraense, do município de Igarapé-Açu, apresentam potencial 

para o desenvolvimento da atividade apícola, além da observação de 

Barth (1989) que considera que a base da apicultura brasileira ainda é a 

capoeira, que floresce o ano inteiro e contribui com de excelente 

qualidade, com sabor e aroma agradáveis. 

A área da Fazenda Escola no município de Igarapé-Açu, no Pará, 

apesar de ser urna área restrita (100 ha), pode representar um perfil de 

lL./;llyau das fontes mais importantes de néctar e pólen em áreas de 

floresta secundária pelas abelhas. 

Comparando-se os dados da análise polínica deste estudo com os 

de Carreira (1986), Carreira & Jardim (1994), Venturieri & Maués 

(1995), pode-se afirmar que as espécies que ocorrem em florestas 

secundárias de diferentes estádios de pousio podem ser utilizadas pclas 

abelhas mellifera corno fonte de recursos para armazenamento de 

mel, reprodução e auto-alimentação, urna vez que, a composição florÍs­

tica das capoeiras nos diversos estádios de sucessão apresentam 

similaridade de espécies e padrões de florescimento aproximados. 

A apicultura no estado do Pará está caracterizada por dois perío­

dos distintos, equivalentes aos do clima regional: o primeiro, que 

corresponde ao chuvoso e vai de dezembro a é considerado crí­

tico pela escassez de recursos e excesso de chuvas, mas apresenta 

espécies como Tapirira guianensis que floresce nesse período; o 

segundo, diz respeito ao período seco, de julho até início de dezembro, 

onde a colônia alcança seu maior crescimento, proporcionado pela 

auullurul\"li;t de recursos das numerosas espécies vegetais que florescem 
nesse período (Alencar et aI. 1979; Absy et aI. 1984; Gonçalves et aI. 
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1996; Denich 1986; Maués et ai. 1996) e quando se obtem boas colhei­
tas de mel. 

Para os agricultores, que possuem sítios em áreas de floresta 
secundária com diferentes idades de pousio, a apicultura pode ser uma 
atividade com possibilidades de aumentar a renda familiar, servindo de 

alimentar alternativa e medicinal, além de aumentar a produção e 
a produtividade de frutos e grãos através da eficiente polinização reali­
zada pelas abelhas Apis, bem como conservar e/ou manejar espécies da 
capoeira com fins de enriquecimento da flora apícola. 

CONCLUSÕES 

a) A diagnose geral das amostras indica tratar-se de mel hetero­

floral de Mimosa pudica, Tapirira guianensis e Borreria verticillata ao 

longo dos 13 meses de coleta; 

b) A espécie Tapirira guianensis foi intensamente utilizada 

no período chuvoso, sendo importante fonte de manutenção das 

atividades da colméia, com vistas à reprodução e manutenção das 

colônias; 

c) As espécies ruderais, Mimosa pudica, Borreria verticillata e 

Hyptis atrorubens foram as fontes mais importantes de pólen durante o 

período 

Considerando-se as freqüências polínicas, caracterizou-se 

como fontes apícolas potenciais as espécies: Mimosa pudica (espécie 

polínifera), Banara guianensis e Cecropia palmata e Andropogon sp. 

(espécie anemófila), Myrcia spp., Hyptis atrorubens, Inga spp., 

Stryphnodendron guianense, Vernonia scabra, Tapirira 

Borreria verticillata e B.latifolia. 
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